
Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada pelo IBGE, o volume de
vendas do varejo restrito recuou 1,5% em abril, após avanço de 0,7% em março. O
resultado ficou abaixo das expectativas do mercado e indica uma perda de fôlego da
atividade comercial neste início de trimestre.

Apesar da retração mensal, o varejo ainda acumula crescimento de 2,0% no ano até
abril, demonstrando que o setor continua operando em patamar superior ao observado
no mesmo período do ano anterior. No entanto, os dados mais recentes mostram que o
ambiente econômico tem se tornado mais desafiador, especialmente para segmentos
mais dependentes do crédito e do financiamento ao consumidor.

No varejo ampliado, que inclui veículos, materiais de construção e atacado
especializado em produtos alimentícios, a queda foi de 0,7% em abril, após
estabilidade em março. Ainda assim, o segmento registra expansão acumulada de 1,8%
no ano.

Entre as atividades pesquisadas, apenas o comércio de alimentos e os segmentos de
livros, jornais, revistas e papelaria apresentaram crescimento nas vendas. As demais
categorias registraram retração, com destaque para móveis e eletrodomésticos, setor
que vem acumulando quedas consecutivas desde dezembro de 2025, refletindo os
efeitos dos juros elevados e das condições mais restritivas de crédito.

Os resultados reforçam a percepção de que a economia brasileira atravessa um
momento de acomodação da atividade. A política monetária ainda restritiva continua
limitando o consumo financiado, enquanto medidas fiscais expansionistas atuam no
sentido oposto, sustentando parte da demanda. Esse ambiente gera sinais mistos para
os próximos meses, exigindo acompanhamento atento dos indicadores econômicos.

Para o comércio, o cenário sugere um consumidor mais seletivo e cauteloso, o que
torna ainda mais importante a adoção de estratégias de vendas, promoções e gestão
eficiente dos estoques. Embora um único resultado não seja suficiente para definir
uma tendência para o restante do ano, os números de abril indicam que o varejo deverá
enfrentar um ambiente de crescimento mais moderado ao longo de 2026.

Mercado de trabalho brasileiro apresenta sinais iniciais de moderação, mas
segue resiliente

Analista de Estudos Econômico da Fecomércio Piauí - Gabriel Souza
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Brasil - Taxa de Desemprego 
% da força de trabalho

Brasil - Massa de Renda Real de Todos os Trabalhos 
R$ do último mês (c/ ajuste sazonal)

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí.
Obs.: Dados mensais. 

Último dado: mai/26.

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí. 
Obs.: O rendimento habitual é o rendimento recebido mensalmente sem acréscimos extraordinários ou
descontos esporádicos. Dados mensais. 

Último dado: mai/26.
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Brasil - Taxa de Informalidade no Mercado de Trabalho 
%dapopulaçãoocupada 

Brasil - Rendimento Médio Real de Todos os Trabalhos 
R$ do último mês (c/ ajuste sazonal)

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí.
Obs.: Dados mensais. 

Fonte: IBGE, Fecomércio Piauí. Último dado: mai/26.
Obs.: O rendimento habitual é o rendimento recebido mensalmente sem acréscimos extraordinários ou 
descontos esporádicos. Dados mensais. 

Último dado: mai/26.
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	Mercado de trabalho brasileiro apresenta sinais iniciais de moderação, mas segue resiliente
	Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgada pelo IBGE, o volume de vendas do varejo restrito recuou 1,5% em abril, após avanço de 0,7% em março. O resultado ficou abaixo das expectativas do mercado e indica uma perda de fôlego da atividade comercial neste início de trimestre.
	Apesar da retração mensal, o varejo ainda acumula crescimento de 2,0% no ano até abril, demonstrando que o setor continua operando em patamar superior ao observado no mesmo período do ano anterior. No entanto, os dados mais recentes mostram que o ambiente econômico tem se tornado mais desafiador, especialmente para segmentos mais dependentes do crédito e do financiamento ao consumidor.
	No varejo ampliado, que inclui veículos, materiais de construção e atacado especializado em produtos alimentícios, a queda foi de 0,7% em abril, após estabilidade em março. Ainda assim, o segmento registra expansão acumulada de 1,8% no ano.
	Entre as atividades pesquisadas, apenas o comércio de alimentos e os segmentos de livros, jornais, revistas e papelaria apresentaram crescimento nas vendas. As demais categorias registraram retração, com destaque para móveis e eletrodomésticos, setor que vem acumulando quedas consecutivas desde dezembro de 2025, refletindo os efeitos dos juros elevados e das condições mais restritivas de crédito.
	Os resultados reforçam a percepção de que a economia brasileira atravessa um momento de acomodação da atividade. A política monetária ainda restritiva continua limitando o consumo financiado, enquanto medidas fiscais expansionistas atuam no sentido oposto, sustentando parte da demanda. Esse ambiente gera sinais mistos para os próximos meses, exigindo acompanhamento atento dos indicadores econômicos.
	Para o comércio, o cenário sugere um consumidor mais seletivo e cauteloso, o que torna ainda mais importante a adoção de estratégias de vendas, promoções e gestão eficiente dos estoques. Embora um único resultado não seja suficiente para definir uma tendência para o restante do ano, os números de abril indicam que o varejo deverá enfrentar um ambiente de crescimento mais moderado ao longo de 2026.
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